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SEJA BEM VIND'O,' SENHOR ·P·RESIDENTE·-!·
Pisa hoje, V. Ex." terra louIe­

tana, terra de gente ordeira, em­
preendedora, mas dotada das
mais excelsas virtudes e de notá­
vel exaltação patriótica e arrei­

gado civismo.
Gente que labuta e procura os

meios de vida pelas cinco parti­
das do Mundo, que se arrisca a

tudo para melhorar as suas con­

dições doe vida, mas gente que
não esquece nunca que é de Lou­
lé e que Loulé é, no seu intimo

pensamento, das melhores terras
da Nossa Pátria! ,

Gente que se .não desenraíza e

que volta contente por, com o

que acareou em terras estranhas,
poder contríbutr para a valori­

zação e o enriquecimento da sua

terra-Mãe.
'

Gente que, nos mais linginquos
confins, onde exerce o seu labor,
está sempre de olhos postos no

altar da sua terra, no altar da
sua Pátria!
Submissos até, ao 'estoicismo

quando se lhe exigem sacrificios
S&O gigantes na sua exaltação
quando agradecem ou homena­
geiam.
"I'êm fama as vibrações pa­

trióticas e a grandeza das suas

manifestações públicas quando
elas correspondem ao seu sentir
ou inflamam a sua personalídade
peculiar!
E por isso, por essas quallda­

des inatas e latentes na alma do
louletano, que nesta Vila se cele­
bra a mais extraordinária maní­
festação de fé e exaltação reli­
giosa sob a .ínvocação da Nossa
Senhora da Piedade, que' todos
os anos é levada' em hossana
para a sua Capelinha e que o

Povo consídera a :Mãe Soberana!
Estas notáveis qualtdades vi­

bram igualmente sem limites re­
servas ou barreiras, quando se

pretende render homenagem a

grandes fIguras ou a grandes
,actos solenes como é este de te­
rem entre st o Venerando Chefe
de Estado que é V. Ex." que,
pela sua alta conduta e exem-'
pIares virtudes, merece hoje a

consagração de todos os portu­
gueses dignos desse nome!

(Oontinuação na B." página)
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Saudocõo
/f

Oom. a sua viagem ao Algarve,
termina o Senhor Almirante
Américo Thomaz o ciclo da8
suas visitas às províncias eurO­
peiae do País.

'

Oom. ela, pode dizer-se, laz as

suas despedidas do seu mandato
como Ohefe de Estado. Todavia,
nas vésperas da confirmação, que
serd verdadeira consagração na­

cional, da sua continuidade na

Buprema Magistratura da Na­
ção, as saudações que o Algarve
lhe faz podem considerar-se as

primeiras do seu novo períOdo
pre.�idencial.
A dignidade, a imparcialidade,

a dedicação até co sacrlfício, com
qUe tem exercido ,as altíssimas
[wnções de. Ohéfe de Estado, im�
pueeram-no -

como verdadeiro e

quase natural Ohefe da Nação.
Nesta emergência, Portugal

pode contar-se entre os povos
felizes, que não tem de escolher.
:2 este Homem que, ainda que

não [osse Presidente da Repú­
blica, seria credor, da nossa Ve-"
neração, que está hoje, entre nós,
na' nossa terra.

,

- Este Homem que, em circuns-,
, téincias graves da vida nacional,
assumiu o encargo, grato ma8
pesado" de levar o nosso abraço
de solidariedade a todos os povos
das Províncias Ultramarinas e

nos trás o abraço de retribuição
de todos eles e q,ue, podendo re­

colher-se d tranquilidade do lar,
Se' dispõe, a novos sacrifícios,
r,um período que pode ter ainda
ma.is e mais perigosos escolhos,
é credor da nOSsa gratidão.
Unimos, vibrantemente, o nos­

Su obrigado ao coro' unéinimo dos
agradecimento8 do País e sauda­
mos na Bua pessoa, a todos os

títulos ilustres, as virtudes an­

cestrais da Raça e a certeza da
perene continuidade da Pátria.

«A Voz de, Loulé�

I A Comissão Concelhia da União Na­

cional, interpretando o sentir de todo«
08 nacionalistas do concelho, afirma
ao Venerando Chefe de Estado ct �

indefectível confiança nos destinos da

Pátria, sob a égide da Revolução 'Na..

cunuü:

Ê merecedora de inteiro aplauso a puOliooção, de um nÚ1'!Jero
especial «A Voz de Loulé», em ?'tomenagem a Bua Excelência, o

Presuiente da República, Almirante Américo I?eus Rodrigues To­
muz, por motivo da sua vistta oficial ao Algarve.

Felicito o ilustre Director deste semanário pela sua iniciativa

qu� vem sublinhar a honrOSa paS,sagem do Chefe do Estado pela
nobre viJa de Loulé e nos reCOrda, nesta opor.tunidade; o louletano

Eng.o Duarte Pacheco, inesqueGÍ'v.el colaborâd6r do ressurgimento
"

nacional.
'

Faro, 8 de Jullu,> de 1965

O GOVERNADOR 0nn4

Joaquim Romão Duarte

A pqpulação Louleiasu: fiel à eterni­

dade de Portugal; saúda na pessoa do

Supremo Magistrado da Nação, o sím­

bolo da Pátria.

O Presidente da' Câmara,

a) Êduardo Delgado Pinto I
O Presidente,

a) Aires de Lemos Tavares

O Grémio do Comércio de Loulé apresenta
(J,8 suas saudações e homenagens ao Venerando

Chefe de, Estado Sr. Almirante Américo Thomae

e associa-se ao entusiasmo do Pavo de Loulé e

ao patriotismo de que ele se mostra possuído.
o Presidente da Direcção,

a) Adelino G. Matos Lima

Orqænismo representative, por lei, âoe .inte­
resses materiais e 'moraÍ8 do mais numeroso

sector, da popuiação do Ooncelho, o Grémio da
Laooura exprime ao Venerando Chefe de Estado,
na sua passagem por terras e povos de Loulé, a

,

Saudação respeitosa âos lavradores, qU(3 em Sua
Excelência vêem a garantia da unidade e sobre- ,

vivência da Nação -: Salve-o Deus, Senhor
Presidente!

'

O Presidente �o Grémio da Lavo:ura

Jaime Guerreiro Rúa

" ,
,

'

il Junta de Turismo da Praia de Q'uarteira associa-se com 'eniu»
I
siaemo à 'homenagem prestad,(¡_ ao ínclito, Chefe de Estado felicitando

sagem de Sua Ex.a com este número especial.
,

o Presidente, "

'I'a) António .Pedro.da Ponte

I
A Mesa da Santa Casa da Misericórdia e o Corpo Olínico do seu IHospital. sauâa efusivamente o Ilustre Oheje de Estado e assegura-lhe

a sua respeitosa simpatia e elevado apreço por ocasião da 'honroso;
Visit,l de Sua Excelência a esta Honrada e Notável Vila.

I o Provedor r- MANUEL GUERREffiO PEREIRA
O ?irector Clinico - JOS1I: ,ALVES BATALIM JúNIOR
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Esle novo modelo Iez inúmeros ponlos
de [enresie eutcmêncernente com

Seleccionador
d. Agulhes
incorporedo

Sem leclas, sem alavancas

SUPER-RÁPIDA

e sem pesos.

Agore já não poderé
,

ser meis fácil
tricoler

(Continuação da 4.· página) los índustríaís do concelho de

Loulé, que tal facto se deve à
pode conferir pela estatística das fraCa tradição industrial deste

quatro campanhas que vão de concelho, cujos naturais são so-

1960/63: até 1° - 1 hectolitro; bretudo comerciantes - e só as-

de l°a 2,5° - 1.597 hectolitros sim se explica que, produzindo-
(3,6%); de 2,5° a 4° - 4.338 -se nele cêrca de 4.000 contos
hectolitros (9,8%); de 4° a 8° - de cortiça por ano, não possua
14.971 hectolitros (33,8%); mais nenhuma fábrica para a sua

de 8° - 33.351 h e c t o I i t r o s transformação fabril.
(52,8%). Mas observa-se que no conce-
Mas ainda possui o Algarve lho de Loulé, nenhum dos seus

1.281.600 oliveiras, segundo o 33 lagares é cooperativo, os

«Inquérito suplementar para de- quais apenas produzem 173 hec-

terminação do número de ãrvo- tolitros cada, enquanto que o

res de fruto e oliveiras existen- único lagar cooperativo de Silves
tes em 1954:., editado pelo Insti; "moe, só ele, 1.089 hectolitros, por

" "tuto Nacional de'i'Estatfstica':�' " ;:,"atlo,'e osz de Tavira 1.477 hecto,
" 1,957. " .. Iítros cada um � 9' que é muito

III preciso esclarecer o leitor supertor à média dos 146 lagares
que, devido ao auxilio da Junta existentes no Algarve, que moe-

Nacional das Frutas, as decla- ram 303 hectolitros cada - tudo
,',!' rações das lavradores foram referido às quatro últimas cam-

objecto de verificação directa em panhas.
'

determinada percentagem de pro- O que é interessante notar -

priedades, em algumas regiões e dando crédito à Estatística que,
no tocante a algumás espécies, na opinião de um consagrado
daí resultando no Algarve um pensador, é ela que COnduz o

acréscimo médio geral de 6,5 %, Mundo - se partirmos do prín-
em que as oliveiras contaram cipio observado no nosso Pais

..

com o aumento de 10 %. que em relação à totalidade das
Sucede que o concelho de Lou- oliveiras e à produção de azeito-

lé, que é o 1.° em número de olí- na e azeite, nos anos de 1954/57,
veiras entre os 16 coíÍcelhos al- cada oliveira produziu em média
garvios, pols possuía 274.955, e 10,5 Kg de azeitona e delas re-

também em lagares, com 33, é sultaram 1,8 litros de azeite por
apenas o 3.° em produção média ano, as mencionadas 1.281.600
de azeite, com 5.724 hectolitros. oliveiras algarvias, (das quais
Silves, com menos 21.014 olí- 818450 eram adultas 347.350

veiras do que Loulé, produziu eram novas e 88.800 eram cadu-
mais 9.096 hectolitros de azeite cas), p r o d u z i r i am cêrca de

por ano; e Tavira, com menes- 23.068 hectolitros, em vez do que
167.526 oliveiras do que Loulé, foi manifestado pelos 146 laga-
próduzíu mais 381 hectolitros de res algarvios, de 44.258 hectolí-
azeite do que ele - o que tudo tros. Isto explica-se pelo facto
é referido à produção média das de vir muita azeitona do Alente-
quatro campanhas que vão de jo para o Algarve, sobretudo de
1960/63. Moura, pelo facto de os lagares
E certo que existe perfeita 11- algarvios desejarem apresentar

berdade de trânsito das azeito- azeite com menos acidez livre do
nas dentro do Pais, mas verifica- que as suas, próprias azeitonas
-se, neste capitulo, qualquer ano- produziriam.
malla, parecendo-nos, sem que
isso envolva menos respeíto pe-

(�anoramicas. .. . d C £O(l[ê

UmtlmtÍf"illtl 'lfl"�/,,ci�lItÍ'litl
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'Única premiada com Medalhà, de Ouro

A MAQUINA DE TRICOTAR

mais eficiente, prática e rápida DEMoNaTRAçO••• VENDAS:

que existe no mundo.
'<,

ú) Conc.ssionório para o

Â,
LGARVf-: José Costa

Mor;óno�'
'

¡ Rua 5 d. Outubro. 88 - 90 - Telef. 214 - L O U L É
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(Oontinuação da 4.· página)

anos consagrou à lavoura do
concelho toda a sua actividade e

conhecímentos.
Uma larga ãrea vai ser consa­

grada à produção de alimentos
para 500 bovinos e outra à cul­
tura hortícola de produtos ali­
mentares que hão-de depois
abastecer as mesas de hoteis e

empreendimentos de aproveita­
mento turistico qUe se vão cons­
truir ali.

LARGO DO' MERCADO
QUARTEIRA

Até que enfim foi adjudicada a

empreitada de revestimento be­
tuminoso do largo do Mercado
em Quarteira. Pena é que os tra­
balhos só agora possam ser ini­

ciados, com prejuízo da popula­
ção que começà a afluir à estãn-

,

cia balnear.
Enfim, do mal o menos.

JOGOS DE FUTEBOL LITE­
RARIO

Hã tesouros que valem, bem
ser explorados porque represen­
tam valores inalienáveis. �ão os

do espirito e esses, ainda qUe os

acoimem de todos os adjectivos
contundentes, hão de prevalecer
sempre no tempo e no espaço
por que não são mercadejãveis
e representam Idealísmos.

JoséGuerreiro Neto
& Filho, limitada
Secretaria Botarial de Loulé

Primeiro Cartório a cargo do No­
tário Licenciado JOSS ALVES
MARIA:

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de

hoje, lavrada de folhas 78, verso,
u folhas 80, do livro número 21-A,
dE: notas para 'escrituras diver­
sas, do cartório supra, o capital
social da sociedade José Guerrei­
ro Neto & Filho, LImitada, com
sede em Loulé, que era de
50 000$00 foi aumentado para
500 000$00, tendo o aumento, na

importância de 450 000$00, sido
subscrito e integralmente realí­
zado em dinheiro, em partes
iguais, pelos únicos sócios da re­

ferida sociedade, José Guerreiro
Neto e José Vitória Neto.
Que foram unificadas, quanto

a cada um dos sócios, as quotas
provenientes do aumento, com as

que já possuiam, e, em conse­

quência, alterado parcialmente o

pacto social, substituindo o ar­

tigo quarto pelo seguinte:
4.0

O capital social, integralmen­
te realizado em dinheiro e outros
valores constantes da respectiva
escrituração, é de 500 000$00, di­
vidido em duas quotas iguais de
250000$00, subscritas e perten­
centes a cada um dos sócios.'

Por ser verdade e me ser re­

querido passo o presente extrac­
to, declarando-o conforme ao ori­
ginal na parte extractada, nada
havendo naquele em contrãrio ou'
além do que neste s,e certifica e

transcreve.

Secretaria Notarial de Loulé,
vInte e dois de Junho de mil no­
vecentos sessenta e, cinco.

o Notário,
J086 Maria AZve8

Máquina de escrever, por­
tátil, em estado nova.

Nesta redacção se in­
forma.

EM

Se isto é vaidade, seremos !vai­
dosos. Se nos acusam de termos
contradições basta ler certos tre­
chos de prosa em que, em meia
dúzia de linhas, Iêmos tudo o que
pertence aos génios e aOB «Deu­
ses».

Na afirmação a seguir já so­
mos desconhecidos e implicativos
e vaidosos ao falar na primeira
pessoa do singular.
Na última; passamos de gé­

nios e «<Deuses>, a cegos, mas,

porque os tempos de hoje, no

seu feroz materialismo condena­
ram o culto individual, temos que
admitir que quem nos contradita
ou ataca, o faz para passar desa­
percebido.
Não se é vaidoso, e não se está

Jlos bicos dos pés quando se elo­

giam os amigos ou a casa que
construimos e para a qual cha­
mames a atenção do público...
Temos a velha história do Re­

gedor... Aqui só hã duas pas­
soas boas: Uma é o meu compa­
dre. A outra... o meu compadre
dirá quem é! '

Ora' para mim e que me seja,
desta vez, perdoado o exclusívís­
mo' do conceito que não ofende
ninguém, nem sequer direitos de

autor, isto parece-me tudo jogo
de futebOl mas com o atacante

sempre em «off-side).

«A VOZ DE LOUL1b,
N,> 326 - 13-7-1965

(Oonclui no prOximo número)

Motolux louletano
I

Aparelhagem Eléctrica. Limitada
,

Secretaría Notarial de Loulé
-Primeiro Oartório a cargo do No­

táriO' Licenciado JOS£ ALVES
MARIA:

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que, por escritura de 4
de Junho de 1965, lavrada de fo­
lhas 67, verso, a folhas 73, do li­
vro de notas número 21-A, para
escrituras diversas, deste Cartó­
rio, a firma F'ernando Laginha
& Irmão, Limitada, com sede em

Loulé, sócia da sociedade Moto­
lux Louletana - Aparelhagem
Eléctrica, Limitada, com sede
também em Loulé, dividiu a sua

quota em duas iguais de 5.000$00,
uma qua cedeu a Fernando LUÍs­

Laglnha Ramos, e outra que ce­

deu a António Laginha dos Ra­
mos, saindo assim da socíedade e

renunciando à gerência.
Que, peia mesma escritura os

cessionários e os anteriores
sócios Júlio Cristóvão Meàlha e

José Laginha Duarte como úni­
cos sócios da aludida socíedade,
aumentaram de 30.000$00 para
210.090$00 o capital social, tendo
o allIl!ento de 180.000$00, sido
subscrito e Integralmente reali­
zado em dinheiro, da forma se­

guinte: Júlio Cristóvão Mealha,
60.000$00; José Lagínha Duarte,
60.000$00; Fernando Luis Lagí­
nha Ramos, 30.000$00;. e António
Laginha dos Ramos, 30.000$00.
Que, por todos os sócios foram

tornados extensivos os poderes de
gerência aos cessionãrios Fer­
nando Luis Laginha Ramos e

António Laginha dos Ramos, uni­
ficadas as quotas provenientes do
aumento' com as que já pos­
Buiam, e alterado parcLalmente o

pacto social pela forma seguinte:
O artigo terceiro é substituido

pelo seguinte:
3.° - Q capital social, inte­

gralmente realizado em dinheiro
e outros valores constantes da
respectiva eScrituração, é de
210.000$00, e corresponde à soma

das quotas dos sócios que são as

seguintes: Júllo Cristóvão Mea­
lha - 70.000$00; José Laginha
Duarte, 70.000$00; Fernando
Luis Laglnha Ramos, 35.000$00;
e- António Laginha dos Ramos,
35.000$00.
O artigo quinto é substituido

pelo' seguinte '-

5.° - A cessão total QU parcial
de quotas, mesmo entre sócios,
fica dependente do consentlmen­
ttl da sociedade, mas a cessão
das guotas dos sócios Fernando

• Luis Laglnha Ramos e António'
Laglnha dos Ramas só poderá.

.'

ser feita um ao outro, e só quan-
..

dIJ qualquer -destes IL ilAo preten-'
der, será feita aos outros sócios.
São eliminados os parAgrafas

primeiro e segundo do artigo
sexto, passando o parãgrafo ter-

ceiro a ser o primeiro, com a se­

guinte redacção:
§ 1.° - Para a sociedade ficar

obrigada basta que em seunome

assinem em conjunto dois geren­
tes, não podendo, porém, os dois
gerentes Fernando Luis Laginha
Ramos e António Laginha dos
Ramos assinar conjuntamente.

O parãgrafo quarto do citado
artigo sexto passa, a ser o se­

gundo, sem alteração do seu

texto.
O artigo sétimo e seu pará­

grafo único são substituídos pe­
los seguintes:

7.° - Os lucros liquidos acu­

sados nos balanços anuais, que
serão encerrados em 31 de De­
zembro de cada ano, deduzida a

percentagem de cinco por cento
para o fundo de reserva legal,
serão distribuídos pelos sócios
na seguinte proporção: trinta
por cento, para cada um dos só­
cios Júlio Cristóvão Mealha e

José Laginha Duarte, e vinte por
cento para cada um dos sócios
Fernando Luis Laginha Ramos e

António Lagínha dos Ramos; e

as perdas serão suportadas na

proporção das' quotas .

§ único - A dístríbuição dos
lucros, tal como foi determinada,

,

manter-se.a enquanto o sócio
António Laginha dos Ramos
exercer a sua actividade junto da

sociedade, pois, desde que tal ac­
tividade deixe, de ser exercida a

divisão dos lucros será feita 'na
proporção das quotas.
Por ser verdade e me ser re­

querido' passo o presente ex­

tracto declarando-o conforme ao

original na parte extractada na­

da havendo, naquele em cont�ãrio
ou além do que neste se certifica
e transcreve.

I�Ii:

IIDITAL

R. P.

Um prédio em Quarteira
com 5 divisões, varanda e

quintal, situado no Largo
Pedro Alvares Cabral (jun­
to da Igreja).
.Tratar com Eleutério Car­

rusca Pontes - Quarteira.

Quorteiro,
Aluga-se de 2 de Setembro a

:;U de Outubro, um prédio situa­
GO naAvenida Infante de Sagres.
Composto de 4 quartos, casa de

jantar, casinha, casa de banho e

garagem. Completamente mobi­
lado.
Informa em Loulé Amadeu Pe­

era da Cruz, em Quarteira Junta
de Turismo e em Portimão An­
tónio J. Arez - Telef. 72.

���

TERRENO
para construções

VENDE-SE, na Campi­
na de Cima, terreno

para construções.
Nesta redacção se in­

forma,
,���

ÚLTIMAS NOVIDADES

Tribúnal Judicial
,

'da Comarca de Loulé
ANiJNCIO

publicação
No dia 30 do próximo mês de

Julho, pelas 11 horas, no Tribu­
nal desta comarca, nos autos de
carta precatória, pendente na 1.'

Secção, vínda do 1.° Juizo Civel
da Comarca de Lisboa e extraída
dos aUtos de execução por custas
que o Ministério Público move

a Inácio José Dias Ferreira e

mulher Maria Guerreiro da Pal- '

ma, residentes em Salir, desta
comarca, serão pastos em praça
pela primeira vez, 'para serem

arrematados ao maior lanço
oferecido acima dos

"

valores
adiante indicados, os seguintes
prédios penhorados àqueles exe­

cutados:
1.°

Terra de semear com árvores,
no sitio das Vendas Novas, fre-­
guesia de Salir, Loulé, descrita
na Conservatória sob o n.O 32.311,
a folhas 102 do Livro B-82 e ins­
crita sob o artigo 5.610, Vai à
praça no valor de 1.840$00;

2.°
Terra de semear com árvores,

no sttío das Ameixeirinhas, fre­
guesia de Salir, Loulé, descrita
na Conservatória sob o número
32.313 a folhas cento e três do
livro B oitenta e dois e inscrita
na matriz sob o artigo 13.302:
Vai à praça no valor de 1.760$00;

3.° ,

Terra de semear com ãrvores,
no sitio das Ameixeirinhas, fre­
guesia de Salir, Loulé, denomí­
nada «Madeira Nova» descrita
na Conservatória sob <> número
32.314, a folhas 103 verso do Ii­
'vro B oitenta e dolB, e Inscrita
na matriz sob o artigo 13.400.
Vai à praça no valor de 120$00;

4.°
Terra de semear com árvores,

no sitio da Talpa, freguesia de
Salir, Loulé, denominll-da «Tra­
magueíra», descrita na Conserva-

.

tõría sob o número 32.315, a fo­
lhas cento e quatro do livro B &2
e inscrita na matriz sob o artigo
4.984. Vai à praça no valor de
2.160$00;

5.°
Terra de semear com árvores,

no sitio da Taipa, freguesia de

Salir, denominada «Pé da Ser­

ra», descrita na Conservatória
sob o número 32.316 a folhas
cento e quatro verso do Livro B
82, inscrita na matriz sob o ar­

tigo 5.090. Val à praça no valor
de 1.160$00;

6.°
Terra de semear com ãrvores,

denominada «CaIiça>, no sitio do
Carrascal, freguesia de Salir, des­
crita na Conservatória sob o nú­
mero 32.317 a folhas 105 do livro
B 82 e inscrita na matriz sob o

'

artigo 5.596. Vai à praça no va­

lor de 1.680$00;
7.°

Terra de regadio e de sequeiro,
com árvores, no sitio da Talpa,
freguesia de Salir, Loulé, descri­
ta na Conservatória sob o núme­
ro 32.318, a folhas 105 verso do

II�o B 82 e inscrita na respec­
tiva matriz sob o artigo 5.023.
Vai à praça no valor de 7.160$00.

Loulé, 22 de Junho de, 1965

O escrlvllo de direito
(a) Jollo do Oarmo 8emedo

Verifiquei a exactldllo:

O .Juiz de Direito,
(4) Joa� AnlcSnio Oarapeto

do8 8antOfl

-----------

Empregada"
Oferece-se, com curso de

Dactilografia e Expediente
Geral de Escritório.
Resposta a este jornal.

Secretaria Notarial de Loulé,
nOVe de Junho de mil novecentos
sessenta e cinco.

O Notãrio,

J08é AZve8 Maria

João, António da Silva Graça
Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que GILBERTO CA­
VACO PONTES requereu licença
para instalar uma oficina de
trituração de alfarroba, incluida
na 3." classe, com os ínconve­
nIentes de barulho e perigo de
incêndio, situada na Lagoa de
Momprolé, freguesia de S. Sebas­
tião, concelho de Loulé distrito
de Faro, confrontando'a Norte
com a Estrada Nacional n.o 270,
Nascente, Sul e Poente com José
Francisco Pontes.
Nos termos do Regulamento­

das Indústrias Insalúbres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do' prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas in­
teressados apresentar reclama,
ções por escrito, centrá a conces­
são da licença requerida e exami­
nar o respectívo processo nesta
Circunscrição Industrial, com

sede em Faro, na RUa do Distri­
to de Faro, n.O 2_2.° (Edificio da
MUtualidade Popular).

Faro, aos 22 de Junho de 1965

(1 Eng.o 'Chefe da Círcunscríção,
João António da Silva

Graça Martins

«A VOZ DE LOULJb
N.> 326 - 13-7-1965

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANiJNCIO

I," Publicação
No dia 30 do próximo mês de

Julho, pelas 11 horas, no Tribu­
nal desta comarca, na execução
com processo ordínárto que corre
termos pela 1." secção contra
Joaquim da Silva e mulher An­
tónia Machado Viegas proprie­
tãríos, ele residente nó sitio de
Corte Garcia, Querença e ela na

Rua Pé da Cruz, n." 33, Faro, se­
rão postos em praça pela primei­
ra vez, para serem arrematados
,ao maior lanço oferecido acima
dos valores adiante indicados, os

seguintes p r é d i o s penhorados
àqueles executados:

1.°
- Um monte qus se compõe

de casas de habitação com seis
compartimentos, três dependên­
cias e um logradouro, no sitio da
Arrancada, ou Corte García, Que­
rença, Loulé, descrito na Conser­
vatória do Registo Predial sob o

n. ° 31.680, a folhas 181, do livro
B-80 e inscrito sob o artigo 1.002.
Vai à praça no valor de 3888$00;

2.·
- O direito a quatro décimas

partes de uma terra de semear,
,

de sequeiro e regadio, com árvo­
res, no sitio da Arrancada ou

Corte Garcia, Querença, Loulé,
descrita na Conservatória do Re­
gisto Predial sob o n.s 31.681 a
folhas 181 verso, do Livro B:80
e inscrita na respectiva matris
sob o artigo 5.499. Vai à praça
no valor de 3.360$00.

Loulé, 15 de Junho de 1965.

O escrivão de direito,
João do Oarmo Semedo

Veriquei a exactídão:

o Juiz de Direito, 1.° substituto,
Jacinto Duarte

Aut-omóvel
VENDE·SE um automó­
vel reparado ds novo,
FIAT 1100 (Misto).
Nesta redacção se in­

forma.
---------

VENDE�SE
uma camionete
Por motivo de retirada,

vende-se urna camioneta Ha­
nomag, série BD - 68 - 85 de
4.000 Kilos. Em bom estado.

Que� pretender dirigir-se
3 Manuel Oliveira - Telefo­
ne 17 - ALMANSIL.

------------------
Veja o sorti�o da

CASA 111111108. E
Praça da República Loulé

---------

PIANO
VENDE-SE, por preço
muito a c e s s ível, um
piano antigo.
N esta redacção se in­

forma.

Manuel Tomós 60mes
Informà que executa reparaçoes

em macacos hidráulicos de qualquer
toaelc:rgem . e· sistema. compreslores

de ar, --pistolas de piatura, etc.

Regneirão dos Anjos, 69 - LISBOA-1
---------------
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SEJA BEM VINDO,
SR. PRESIDENTE!
(OontinuaÇão da 1.· página)

Pode V. Ex." ter a certeza que
os louletanos são bons portugue­
seS e merecem a sua qualíñcação
entre os melhores!

Prestam a sua entusiástica ho­

menagem a V. Ex." porque V.
Ex." tem sabido dominar, com o

apreço é alto mteress., que tem
demonstrado por todos os actos

,

e iniciativas que representem va­

lorização da ideia da Pátria!

Porque conhecem o sacrtñcío
constante da comodidade, bem

estar, tranquilidade e saúde, di­

gamos mesmo segurança pessoal
que V. Ex." tem posto no exer­

cício da sua Alta Missão, nos

tempos conturbados que vive­
mos!

Aos louletanos qua têm acom­

panhado as constantes desloca­

ções de V. Ex." ao Portugal Con­
tinental e Ultramarino, onde

quer que se reconheça a necessi­
dade de manter a fé, entusiasmo,/

patriotismo ou demonstração da

ideia de vítalídade nacional, po­
de ser mais grato que manírestar
o seu agradecimento a V. Ex.".

E, nesse prosseguimento da'
missão de que está incumbido V.
Ex." tem sido exemplar de cora­

gem, civismo e abnegação, qua­
lidades que os louletanos muito

apreciam, porque, na sua alma,
na sua sensibilidade intrinseca,
figuram estes altos dotes de ca­

racteres!

Assim o mostrou igualmente
Duarte Pacheco!
Nas letras que guarnecem o

pano de fundo deste monumento
a Duarte Pacheco, lá estão escul­

pidas pela mão de Salazar;
«Uma vida velozmente vivida e

inteiramente consagrada ao pro­
gresso da Pátria.».
Pois, aqui vem agora o Vene­

rando e querido Chefe de Estado,
comungar igualmente na home­

nagem a um dos fUhos grandes
desta terra, a um dos obreiros
do Portugal de hoje.

Se a memória de Duarte Pa­
checo é honrada com esta tocan­
te cerimónia de homenagem,
Loulé, sua terra natal, mais hon­
rada se sente por saber que o
seu mais ilustre filho continua
vivo na recordação dos maiores
do nosso tempo, que continua

presente na galeria dos Grandes
de Portugal-
QUe -o calor, sinceridade, fé e

entusiasmo dos louletanas seja
o maís claro e veemente testemu­
nho da nossa grande admiração
por V. Ex." no depoimento que
V. Ex.' veio fazer da SUa apre­
ciação por tão alto servidor c0-
mo foi este nosso conterrâneo.
Seja pois Bem-Vindo sr, Presi­

dente e que na alma de V. Ex."

perdure o reconhecimento do
Povo de Loulé, pela honra desta
visita e pela honra que nos con­
cedeu homenageando o nosso
conterrâneo!

.

--------------

R. P._

LIMITADA

TRANSPORTES DE CARGA PARA ALUGUER

Agência' em FAR O

Largo de São Pedro. 23 - A

TELEFONE 24885

Agência em oLHÃO:
.

Avenda 5 de Ouubro, 34

Telefone i76

Séde em L O U L E'- Telefones 30 e 17

Agências em USBOA:
R. de S. Maméde, �D

(ao Caldas)
Telefone 8656 37

Telefone 1'19

Ayência em ODEMIRA

Avenida Teófilo da Trindode. 7

-------------

DUAS MARCAS...

m

vaillant

água quente
a qualquer hor.

�.
r-,·

•

junex

em cada lar
uma cozinha

em cada cozinha

um�·

ECONOMIA - ELEGANCIA - EFICIENCIA
À venda em todas as boas casas da especialidade

-------------------

Solicitador Encartado
qeraJdo dos Santos Este\lens

Telefone 869573

Rua da Madalena, 66 - 3.. Dt.

LISBOA

.._-------_...._-----

Indicações aos banhistas for­
necidas pelo Instttuto de Socor­
ros a Náufragos:

1.° - Não entrar na água
mais do que até à cintura se não
sabe nadar;
2.° - Não entrar na água: an­

tes que decorram. pelo menos,
três horas após as refeições, so­

bretudo se a água estiver fria;
3.° _ Não tornar banho em

locais proibidos pela autoridade
maritima ou pelos banheiros;'

4. ° _ Não. entrar na água
quando a autoI'idade maritima
011 os banheiros indicarem não
ser oportuno;
5.° _ Não nadar contra a cor­

rente: cansa muito e pode origi­
nar uma situação critica;

6.° -,- Não teimar continuar a

nadar quando se sentir cansado;
deite-se de costas e procure
boiar; e se sentir necessidade
peça socorro sem hesitar um

momento;
7.° - Não se aproxímar de lo­

cais onde haja forte corrente,
grante rebentação, redemoinhos
ou outros perigos;

8.° - Não se afastar para on­

de não tenha pé se sabe nadar
pouco e seja sujeito a cãibras
(brecas);
9.° - Não nadar sozinho se

sabe nadar pouco;
10.° - Não se afastar muito da
prata,

.

ou da margem, para poder
ser mais fàcilmente socorrido se

for preciso; se quiser nadar, fa­
zê-lo ao longo da praíaj
11.° - Não se afastar da prata
ou da margem sem se fazer
acompanhar de um barco;
12.°1_ Não dar saltos para a

água se esta não tiver altura su­
f,iciente ou se nela houver pene­
dia;
13.· - Não tornar banho em lo­
cais pouco frequentados ou que
tenham carência de socorro:
14: .._ Não entrar na água logo
ap6s demorada, exposição ao sol;
15.° - Não continuar na água
quando começar a sentir frio;
16.° - Não nadar em locais

com algas ou limos.

Segundo Oartório ei cargo do
Notário SALVADOR RODRI­
GUES MARTINS- PONTES.

CERTIFICO, para efeitos de

publicação, que de folhas 53, a

folhas cinquenta e cinco, do livro
número l5-C, de notas para es­

crituras diversas, deste Cartório,
foi em dois de Julho de mil no­
vecentos sessenta e cincÓ, lavra­
da uma escritura de justificação,
em que compareceram como ou­

torgantes justifiicantes Joaquim
da Silva, proprietário, e mulher,
Antónia Machado Viegas, domés­
tica, casados coIl! separação
absoluta de bens, ele residente
no sitio da "Arrancada, freguesia
de Querença, desde concelho, e

ela residente na cidade de Faro,
e como confirmantes das respec­
tívas declarações, José Francisco
Costa, viúvo, comerciante; Fran­
cisco Dionisio Correia, casado,
comerciante, residentes nesta vi­
Ia e José de Sousa Pereira, sol­

teiro, maior, proprietário, resi­
dente no sitio do Vale das Rãs,
freguesia de São Clemente de,

Loulé, na qual foi declarado que
o justificante, marido, é dono e

legitimo possuidor, com exclusão
de outrem, do seguinte prédio:
Uma courela de terra de semear,.
sequeiro e regadio cam horta e

árvores de fruto, no mesmo sitio .

, da Arrancada, qUe confina do
nascente com Custódio Rita e

herdeiros de Joaquim Guerreiro
Mealha, norte com Joaquim da
Silva Mealha e Doutor Manuel
da SlIva Martins, poente com' es­
trada e do sul com ribeiro, ins­
crita na respecttvn matriz sob o

artigo cinco míl quatrocentos
noventa e nove, quatro décimos,
com o rendimento discriminado
de duzentos quarenta e um escu­
dos e -o valor matricial corres­

pondente de quatro míl oitocen­
tos vinte escudos, e faz parte do
prédio descrito na Conservatória
do Registo Predial, deste conce­
lho sob o número trinta e um mil
seiscentos oitenta e um, a folhas
cento oitenta e uma, verso, do
livro B-oitenta. Que este prédio
corresponde a quatro décimos de
todo o prédio inscrito na matriz
predial rústica de Querença sob
o referido artigo cinco mil qua­
trocentos quarenta e nove e do
descrito na Oonservatórãa sob o

indicado número trinta e um mil
seiscentos oitenta e um, que ro­
ram adjudicados ao primeiro
outorgante marido, ao tempo
viúvo, na partilha dos bens que
ficaram por óbito de seu pai
Manuel da Silva, efectuada por
escritura de vinte e seis de Abril
de mil novecentos e quarenta, la­
vrada a folhas noventa e oito e

seguintes do livro de notas nú­
mero dois-C do ao tempo notá­
rio desta Secretaria, José Joa­
quim Soares. Que OS restantes
seís décimos do mesmo prédio
foram adjudícados na eítada par­
tilha aos herdeiros Maria ISabel
e marido, António' Martins, pro­
prietários, residentes no sitio
dos Corcitos, aludida freguesia
de Querença, três décimo e a

Gertrudes da Silva e marido Ma-

Bo nhistos

Aten,ção 00 perigo!

nuel Guerreiro Mealha, proprIe­
táríos, residentes no sitio da Cor­
te Garcia, referida freguesia de

Querença, igual fracção. Que
logo após a celebração da refe­
rida partilha o justificante e os

restantes compropríetãroa, atrás
identificados procederam à divi­
são e demarcação do citado pré­
dio, tendo nessa divisão, que
sempre tem sido respeitada, sido
adjudicado ao justíficante mari­
do a parte atrás identificada, e

a .restante parte, em comum, aos

dais o u t r o s eomproprœtãríos,
Que a partir daquela data a: par­
tf, adjudicada ao justificante
passou a constituir um prédio
distinto tendo agora rendimento
,próprio' em virtude da respectiva
díscrtminaçâo e verificação de

área, não lhe sendo possível pro­
var esse facto, pelos meios' nor­
ma¡'s, em virtude das respectivas
divisão e demarcação não terem
sido reduzidas a escritura, por
OR restantes ínteressados residi­
rem no estrangeiro.

-. Para constar passei a presente
certidão de narrativa e de teor

parcial, qué vai conforme ao ori­

ginal, não havendo na parte omi­

tida,
.

nada que amplie, restrinja,
modifique ou condicione a parte
transcrita. Loulé, três de Julho
de mil novecentos sessenta e

cinco.

A HORA DO ALGARVE
(Oontinuação da 1.· página)

estruturação e competência, mais
de natureza politica do que pro­
priamente técnica e admínístra­
tíva».
E desenvolvendo o seu pensa­

mento:

«Entenda-se, no caso, por po­
Utica:
_ Contribuir para o esclarecí­

mento dos problemas, por via de
contactos directos e com o. co­
nhecimento que se tenha das par­
tícularídades da região e dos há­
bitos e tradições da Sua gente.
_ Estar atento para que as

soluções encontradas e recomen­

dadas não sejam iludidas pelo
egoísmo. e gula dos interesses ou

pelos vicios da rotina.
_ Tomar as providências que

estiverem ao seu alcance e pedir
as. que não estiverem para que as

coisas corram conforme o pre­
visto e for conveniente.
- Informar das razões váli­

das, que, porventura, se oponham
a que determínadas soluções não
resultem bem.

_ Receber reclamações e su­

gestões, referentes ao progresso
e prestigio do turismo, analizan­
do-as, 'seleccionando-as e trans­
mítíndo-as, quando tiverem ca­

rácter construtivo e ainda pres­
tar esclarecimentos e informa­

ções. Tudo isto obriga a estar

presente onde houver uma pala­
vra a dizer, uma presença a

assinalar, unia providêncía a to­
mar, uma diligência a fazer.
É com esta ideia que o Gabi­

nete se desdobrou até ao Algar­
ve, situando-se em Faro por ser

capital e centro da nossa provin­
cia, com uma constítuíção que
tem em vista abarcar todos os

aspectos e sectores e estar onde
for necessârío>.
Acentuou depois que para

orientar o Gabinete já tomara al­

guns. apontamentos sobre o que
lhe parecia mais essencial e que
salientou ser:

A urbanização e o seu Plano
Regional, que é a espinha dorsal
do corpo turístíeo do Algarve; a

...

Av. 24 de Julho. 88·8 e 88·C

II. Telefone 66 9i i6

A segunda ajudante, interina,
Fernanda Fontes Santana

Noticias de ALTE
\

O Grupo Folclórico da Casa do,
Povo de Alte partícípou nas Fes­
tas ao S. João, na cidade de
Braga.

_ Vai ser devidamente repa­
rada a rua da Escola, de Benafim
Grande, e construido um Lava­
douro público no sitio do Cerro,
desta freguesia.

.

Faleceram recentemente nesta
freguesia as seguintes pessoas:
João Guerreiro, do sítío do

Franguil, com 45 anos de idade.
. Francisco Rodrigues Zurrapa,

de Esteval dos Mouros, com 77
anos de idade.
João, António Luisa, de Bena­

fim Grande, com 77 anos.

Maria Rodrigues Martins, do
Espargal, com 60 anos.
Casimiro Rodrigues Afonso, do

Montdnho, com 84 anos.
José Romão, do Zimbral, com

88 anos.
EmiHa Guerreiro, de Monte

Curral, com 86 anos.

,Maria Palmira, de Alte, com
86 anos.

:!Adélia da SilVa Santos, de
Monte da Charneca, com 52 anos.

Franqueada ._ Loulé

·t
Agradecimento
MANUELA DE SOUSA

GONÇALVES
.. Sua família, na ímpossí­
bilidade de, por carência de
endereços, agradecer direc­
tamente a todas as pessoas
que se dignaram acompa­
nhar à última morada a sua

saudosa parente, vem fazê-lo
por este meio, tornando esse

agradecimento extensivo a

quantos se interessaram pelo
estado de saúde da chorada

. extinta durante a doença
que à. vitimou.

Faça os seos anúncios
em

A VOZ DE LOUL.£

Aniversário
Natalício

Em casa de Sua ·residência em
Valência (Venezuela), festejou o

seu 1.° anívérsárío natalicio no

passado dia 5 de Julho, o meni­
no Rui Manuel Pereira Barreiros

f1.lho do nosso prezado assinanté
SI. Manuel José Mendes Barrei­
ros e da sr.' D. OtUia Fernan­
des Pereira Barreiros.

O festivo acontecimento foi as­
sinalado com uma animadissima
'festa e serviu de pretexto para
uma alegre confraternízação de
vãrías familias de louletanos re­

sidentes naquela oidade venezu­
lana.
Os nossos parabéns.

construção que vai ser animada
por novos príncípíos já tornados
públicos através da Imprensa; os

transportes e comunicações, para
que venham mais e circulem com

agrado; o saneamento, como in­
fra-estrutura básica na constru­
ção e no asseio; a higiene a

apresentação e Os predicados' do
convivia; 08 abastecimentos, ten­
do em conta não só a população
turístíca, mas também as díñeul,
dades resultantes para 08 resi­
dentes, e a propaganda assente
naquilo que verdadeiramente te­
mas como notável e típíco.
Para esclarecer as ideias que

tem e dar-lhes cons.istência e

vida - afirmou - contava não
apenas com o Comissariado, ago­
ra iluminado por espirito novo;
com a colaboração das autorida­
des, autarquias, colectividades,
empresas e pessoas que estive­
rem ligadas ao turismo, por obri­
gações, interesses ou simples­
mente por amor, e com a Im­
prensa Regional «que tem esta­
do sempre na brecha exaltando
e pugnando para que o turismo
no Algarve alcance o ritmo e a

altura para que está fadado».
Presidiu a esta reunião o sr.

Coronel Sousa Rosal, que tinha a
seu -Iado os restantes componen­
tes do Gabinete, srs.: Dr. Mário
Lyster Franco, como Chefe' de
Serviços e João Valadares de
Aragão e Moura e MáI'io Garcia
Ramires como adjuntos.

----------

Banco Nacional
Ultramarino

,.

� ,

L
�
- -

Desta prestante instituição ban-
cária que, completou em 1964 o
seu 1.° Centenário recebemos um
artístico volume onde em ma­

gnifico aspecto gráficó, se regis­
tam muitos dos factos que se re­
lacíonam com as cerimónias e

festividades levadas a efeito a
propósito dessa celebração.
Tivémos o prazer de verificar

que, por duas vezes, foram trans­
critos comentários publicados na
4:VOZ de Loulé», .o qus nos des­
vanece pela distinção que repre
senta e pela validade dos mes-

•

mo� como crítíca objectiva, às
actividades daquele grande Ban-.
co Nacional.

.

Ao Ex.mo Conselho de Admínís,
tração apresenta «A Voz de Lou­
lé> a sua expressão de reconhe­
cimento pelas atenções que lhe
foram dispensadas,

FURGONETA
Uma furgoneta marca

Ford F K, utilitária, e outra
marca Thames, de caixa fe­
chadà. Ambas em bom es­

tado.
- Também se vendem es-

tantes.
.

Tratar na Rua Dr. Antó­
nio J. de Almeida, 20

-.- L O U L.:m-

-----------

SOLICITADOR
JoãoM.G.lria
Solicitador Provisionál'jo

:..........

Largo O. Pedro I. n.O 15
'l,'ELEFONES:

Escritório 79
Residência 387

LOULa
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MOBillAS
e Adornos para o seu Lar

Gago

Para todos os gostos ...
Para todos os preços ...

De todos os estilos ...

Telefone 83

Horácio Pinto
Visite os amplos salões de exposição de

Rua Dr. Frutuoso da Silva LOULÉ Av. José da Costa Mealba
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-

UM GRANDI MINISTRO A forma �! m�l�orar o Bl!iteN tiel
·

:0 ICias pessoais.
I'

ANIVERSARIOS Duarte Pacheco, nasceu .em Loulé a 19 de Abril de 1899,
nas casas da Praça da República assinaladas por uma lápide
ali colocada em 15 de Novembro de 1953, na véspera da
inauguração do seu �ohurrtento.

.

Concluiu em Faro o curso dos Liceus e com

em 1917, portanto, matriculava-sa no Instituto
Técnico.

Em 1923 concluiu comà mais alta classificação o Curso
de Engenharia Electrotécnica. Passou li Professor do mesmo
Instítuto na cadeira de.
Maternâtícas Gerais em

Outubro de 1925. No ano

imediato foi nomeado Di­
rector Interior e mais tar­
'de efectivo, desse estabe­
leeímento de ensino.
Nomeado Ministro da

Instrução Pública em 19
de Abril de 1928, precisa­
mente no dia em que com­

pletava 29 anos.

Na sua posse, disse Sa­
lazar ao apresentã-lo;
«Tenho muito gosto em

dar pOSSe da pasta. da Ins­

trução a um homem novo,
activo, enérgico e deci­
dídos-,
Pouco depois era Duar­

te, Pacheco, quem se des­
locava a Coimbra, sendo
dessa época a f'rase de Sa­
lazar «um professor da ve­

lha Uníversidade, obrigado
a abandonar o sacerdócio
do ensino e a tornar por
caminhos dificeis. uma cruz

pesada».
Na semana seguinte as­

sumia a gerência da Pasta
das Finanças e entrava, na
história dos acontecimen­
tos contemporâneos, como

o mais notável estadista de
Portug'al." ,

Com Salazar a Nação mícíou

a sua'marcha para a maravilha
de um ressurgimento profundo!
Em 5' de -;Julho de 1932 foi

Duarte Pacheco nomeado Minis­

tro das Obras Públicas e Comu­

nicações no primeiro Governo da

Presidência do Dr. Oliveira Sa­

lazar, cargo que exerceu até 18

de Janeiro de 1936.
Em Janeiro de 1938, foi cha­

mado à Presidência da Câmara

Municipal de Lisboa e em 25 de
Maio desse mesmo ano, voltou a

dirigir a Pasta das Obras Públi­
cas e Comunicações.
A monumental obra que o Mi­

nístro executou e visionou achà­
-se gravada' nas 18 esculturas em

baixo relevo que constituem, o
fuste do grandioso monumento

que por iniciativa da Câmara

Municipal deste concelho e com

a ajuda, voluntãría .de todas as

outras Câmaras do Pais, eulmlna
a Avenida General Carmona, de

Loulé.
A festa 'da sua inauguração

presidiu o Sr. Dr. Oliveira Sala­
zar e dele são os perlodos que se

seguem:
«Um homem como Duarte Pa­

checo pode ser justamente enal­
tecido através da massa de rea-

SOUSa Eusébio e da sr.a D. 'Maria

Augusta Martins Eusébio.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva o sr, Sebastião Vie­

gas Martins e sua esposa sr." D.

Raquel Viegas Barroca! Martins
e por parte do noivo o sr. An­
tónio Dourado Eusébio e a sr."

D. Natália Marim Teixeira.

Após a .cerimónia foi servido
um finíssimo «copo de águas na

«Pastelaria Oardy».
Os noivos, que seguiram em

> viagem de nupcias para o norte
do pais, fíxaram a sua residên­
oía em Portimão.
Ao novo casal endereçamos os

nossos parabéns e formulamos
votos de feliz vida conjugal.
- Realizou-se no passado dia

13 de Junho, na Igreja Matriz
de Loulé, o enlace matrimonial,
por procuração,

.

da nossa conter­
rânea sr.» D. Albertina Dias Pen­

carinha, falha do sr. Manuel de
Sousa Pencarinha (falecido) e

da sr." D. Maria de Jesus Penca­

rínha, com o sr. Melécío Madeira
.

Pencarínha, filho do sr. Fran­
cisco Guerreiro Pencarínha e da'
sr,» P. Elvira de Jesus Madeira
Pencarinha (ambos falecidos).

O noivo, que reside na Argen­
tina, foi representado pelo irmão
da noiva sr, Ricardo de Sousa
Pencarínha.
Apadrinharam o acto a sr.· D.

Maria João Viegas Gaspar e o sr.

José João Simões Pereira, con­
ceítuado comerciante em Albu­
feira.
Ao novo casal endereçamos os

nossos parabéns e formulamos
votos de feliz vida conjugal.

/

-ALEGRIAS DE FAMILIA

�,II)�IIIFazem anos em Julho:

Em 8,' as sr.·' D: Albertina
Dias Pencarinha, D. Florinda.da
Palma Clâudio e D. Nomélia Ma­
ria Domingues Guerreiro Miguel,
a menina Maria Fernanda Sil­
vestre Francisco e o sr. Manuel
Francisco Inácio, residente em

Lisboa.
Em 9, a menina Leonilde Cos­

ta Madeira.
Em 10, o sr. Vitor Manuel

Baptista Rocha, o menino Car­
los Alberto Dias Cabanita e a

menina Josefina Maria Bárbara
GaIvão.
Em 11, o sr; Dr. Manuel ce-:

becadas, o menino José João
Costa Mendonça e a menina Zé­
lia Marla Viegas da Costa.
Em 12, a sr.· D. Isabel Gar­

rocho Duarte, residente em S.
.,. João do Estoril, M meninas Ma­
ria de Fâtima Silva Centeno e
Adílla de: Sousa Guerreiro.
Em 13, o sr. 4ntónio José.Ro­

cheta Guerreiro RuA e e sr. José
Manuel Cabrita Nobre, residente
em Meçambique:
Em 15, e sr. António Henrique

Calçada Viegas, residente em
Faro. e João José Costa Men­
donça.
Em 16, a ·sr." D. Maria José

Viegas Casanova, a menina Ma­
ria do Carmo Viegas de Bríto,
os meninos José Palma Leal, Fer­
nando da Franca Leal Rodrigues
Cebola, Francisco Eduardo Lopes
EUas Garcia, residente em To­
rnar e Francisco José Correia
Guerreiro.
Em 17, a sr." D. Rosa Màr1a

Cavaco Guerreiro, o sr. António
José Pereira Martins e a meni­
na. Maria Teresa Rocheta Cas-'
siano,
'Ein 18, os srs. Jorge Marinha
Gema e Manuel Guerreiro Gomes.
Em 20, a sr.a D. Maria de Car­

mo de Sousa Lima.

18 anos,
Superior pelo Dr. Antonio de Sousa Pontes

gunda, deficiência nos lagares da
região que não dispõem de tu­
lhas em número suficiente para
evitar o apodrecimento do frute,
antes da laboração. O azeite nes­
tas condições, se vem rico em

acidez, cerno é costume, mais ri­
co vem em descontos na tabela
dos preços»,
Ora, todos sabemos que o azei­

te algarvio, numa produção mé­
dia anual de 44.258 hectolitros, é
em regra muito ácído, como se

No Jornal «A Voz de Loulé»

dizia, recentemente, Gil Brasino
que é um lavrador experimenta­
do e progressivo do referido con­

celho «que» os nossos olivais es­

tão condenados- à queima nos fo­

gões de cozinha, uma vez que a

azeitona, apanhada debaixo das

árvores, mal chega - quando
chega - para cobrir os encar­

gos da apanha.
E isto porquê? Por duas ra­

zões. A primeira, os prejuízos
causados pela mosca da azeitona

que pica e estraga o fruto; a se- (Continua na 3." págtna)
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Â HORA DO AlGARVE
No prosseguimento d� uma po­

litica que reconhece à nossa

provincia condíçõts excepcíonaís .

para se tornar um c a r fa z'
turístíco de fama mundial, foi
recentemente criado o Gabinete
para o Desenvólvímento Turisti­
co do Algarve. Ideia feliz, sem

dúvida, e que teve um auspicio­
so principio: a escolha do Pre­
sidente. Da sua capacidade inte­

lectual, preserverança, índomâ­
vel força de vontade e amor à
sua província há-de depender to­
da a operosidade de um organis­
mo que o Algarve precisava no

momento em que o turismo é já
uma realidade palpável,
E o sr. Coronel Manuel de

Sousa Rosal jã tem dado sobejas
provas de que está à altura do
desempenho das melindrosas fun­
ções para que foi chamado a de­
sempenhar. E porque sabemos
que .a aceitação dessas funções
tem como objectivo único servir
Ü" seu e nosso Algarve, conside­
ramo-nos de parabéns pelo 'acer­
to da escolha, porque temos a'

certeza de que saberá lutar com

persistência e força de vontade

para conseguir o qus 'considere
essencial ao desenvolvímento da
nOSSa provincia.
Vêmm estas consíderações a

propósito da reunião hã dias rea­

lIzada na sala nobre do Governo
Civil e em que o sr. Coronel Ro­
sal expôs aos representantes da

imprensa regional, que para o

efeito convidou, os principais
objectivos visados pela criação
do novo organismo.
Bem gostaríamos de arquivar

no nosso' jornal tudo o que o sr.

Coronel Rosal disse, em palavras

eivadas de bom senso e amor à
terra natal, porque são afirma­

ções que formam um conceito e

definem ·1.J.ma clara linha de ru­

mo, mas a sua extens.ão inibe-nos
de fazê-lo.

Límítamo-nos, por isso, ao pu­
blicar as principais directrizes
do «Gabinete para Desenvolví­
mento Turistico do Algarve» re­

feridos pelo seu digno Presi­
dente:
«Este orgão veio a lume na se­

quência 16gica da série de medi­
das que estão sendo preparadas,
para dar ao Comissariado os .

meios e condições de trabalho ti­
das como índispensáveís, para­
comandar e assistir à marcha e

expansão do turismo em Portu­
gal, que jã não se comportava
dentro da orgânica existente nem
com os métodos de trabalho que
estavam sendo praticados.
Onde a: expansão do turismo ir­

radiou com mais íntensídade,
exerce maior pressão e oferece
mais seguras e belas perspecti­
vas, foi na região do Algarve.
Assim se éompreendem e se jus­
tíñcam as razões preferenciais­
que militam a seu favor e são
perfilhadas pelo Governo, . as

quais, necessàriamente, terão de
ser ouvidas, observadas e atendi- :

das ,da melhor maneira, pelos
que têm a responsabilidade de di­
rigir as operações da batalha .tu­
rística em curso.

Para tal impunha-se propor­
cionalmente ao Comissariado, on­
de se situa o quartel general das
operações, um meio para se man­

ter ao facto e em dia com. tudo
que se relacione ou possa ·infImr
na evolução do turismo no Al­

garve, para que os assuntos que
lhe' são postos possam ser resol­
vidos e movimentados com ínteí­
ro conhecimento de causa e com

oportunídads quer na SUa zona

de acção. quer fora dela onde
haja de se procurar um ponto de
apoio para .vencer.
A acção do'Gabinete, serã em

consequência, nesta fase da sua

rContin!t:®.t!o na 3Lpágina)

lízações materiais; e também, e

sobretudo pela Escola que dei­
xou!
«Toda essa obra' que engrande­

ceria um século se me afigura a

mim não valer tanto para o Pais
como a escola que deixou».
«Duarte Pacheco e uma pleía­

de de engenheiros, arquitectos,
técnicos ·e funcionãrios viveram
a epopeia da acção que tornou

possível a transformação mate­
rial do Pais. Mas o que verda­
deiramente se deveu a Duarte
Pacheco mais do que a sua obra
ingente foi a lição do' trabalho
exaustivo, a exigência de uma
técnica cuídade e o exemplo qua­
se virtuosidade da sua acção».
Tal foi o homem a quem Sila

Ex." o Sr.' Presídente da Repú­
blica quiz homenagear na sua

passagem por esta Vilã, .prestan­
do assim, o testemunho valioso,
do qua a Pâtria lhe deve.

R. P.

No passado dia 2 do corrente,
teve o .seu bom sucesso em Que­
-rença, dando à luz uma cri-ança
do sexo feminino a sr." D. Maria
de Fãtima Faisca Correia, esposa
do nosso prezado assinante e

amigo sr. Manuel Miguel da Sil­
Ya, proprietário da «Alfaiataria

Migue!».
PARTIDAS E CHEG�:AS
- A bordo do paquete «TI"

MOR� regressou a Loulé, após o

cumprimento doa seus deveres
militares em '.DimoI', o nosso pre­
zado conterrâneo e amigo sr,

Furriel miI1cfano Hermenegildo
Manuel G. Lopes, .

- De visita a sua mãe, que se

encontra retida no leito, estâ em

Loulé a nOSSa conterrânea sr. D.
Màrla das Dores Mendonça Lú­
cio, esposa'do apreciado poeta sr.
Jaime Lúcio.

- A passar as férias na sua
residência de verão, .encontra-se
na Praia de Areia Branca, o nos­

so prezado comprovíncíano e de­
dicado assinante, sr. José Viegas
Faisca, funoíonârío superior de
«A,_ Confidente�.,
- Regressou de França onde

frequentou um curso de especia­
lízação, 0.. nosso comprovinciano
e prezado amigo e assinante Eng.
sr. Joaquím José Ferro, técnico
da Fãbrica de alumlnío de Alfer-
rarede,

•

- De visita a sua familia e a

matar saudades da terra natal,
esteve em Loulé cem curta de­
mora, tendo-nos dado o prazer
da Sua v�sita, o nosso prezado
amigo, conterrâneo e dedicado
assinante sr. Alvaro Clemente da

Luz, hã anos residente na Vene­

zuela, onde é considerado alfaiate
de elevado :q¡érito.

*

No passado dia 2 do corrente,
teve o seu bom sucesso, dando à
luz uma criança do sexo femini­

n¿;, ii. s·r.a Ii� .Noémla da 'Ássun:
ção Rosa Pereira Gonçalves, es­

posa do nosso conterrâneo e pre­
zado assinante em T¡¡Lvira sr.
José Guerreiro Gonçalves, V'
sargento do C. ,I. ,S. M. loo

Os nossoà parabéns aos felizes
pais e¡�votos de felicidàde para as
suas descendentes;

T ••E.TII
Mànuel Joaquim­
(fuerreiró -

Automotoras
e comboiosPor ter terminado' o s eu

tempo de serviço como beJe-·.
¡ gado Marítimo de Quarteíra,

.

foi colocado na Subintendên�.
cia dos Serviços da Armada;
em Lisboa, O nosso prezado>
amigo e dedicado assinante
sr T .-nente Manuel Joaquim
Guerrei o, que durante ceica
de quatro anos exerceu, com

muito aprumo e dignidade
profissional, as funções em

que esteve incumbido.

�""�Sssaa_

2.° T E N:£ N TE

António de Almeida
e Silva

Empregadodo f\LGf\RVe'VIAJANTE
, PRECISA-SE

Nesta .redacção se in­
forma.

Precisa-se, 'para escritó­
rio.
Nesta redacção se in­

forma.

Partidas Faro - V. R. 8. An­
tónio - 6.27 (correio), 7.57, 8.30
(merc.), 9.03, 10.39, 14.06, 15.27,
16,45, 18.03, 19,40, 21.54 e 1.05

(rãpido).
Faro - Lagos - 8.34, 10.32,

12.18, 15.00, 17,05 (até Tunes),
16.48 (r â p � d e), 17.3�, 18.44
(merc.) (até Tunes), 19.38, 21.55,
23.23 (correio - ligação em Tunes

0.30).
PartidCUJ de V. R. 8. António -

6.00 (.até Faro), 7.00, 8.50, 10.45,
13.05, 14.33 (até Faro), 15.50,
16_05 (m�rc. Tunes), 18.04, 18.20

(merc. Faro), 20.25 (Tunes)
.

21.45 (Tunes) ..
partidas de Lagos - 5.50, 8.33,

12.05, 13,23, 15.40 (Tunes), 16.05
(Tunes), 17.32, 19.48, 22.55 (Tu­
nes).

tPunoràmi.cus... de £'ou,[éCASAMENTOS Vende-se um prédio, si­
tuado na Praça da Repúbli­
ca, 80, com rés-do-chão e 1.°
aridar (2 frentes).
Prestam-se esclarecimen-'

tos no 1.° andar.
Recebem-se propostas na

Rua Castilho, 28 - 2.°, Esq.o
êm Lisboa, telef. 41669.

No passado dia 20 de Junho,
na Igreja da Sé em Faro reali­
zou-se o auspicioso enlace ma­

trimonial da nossa conterrânea
Isr." D. Idalina Silva Milltão,
funC!onãria dos C. T. T. nesta

vila, prendada filha do sr. Alva­
ro Correia Militão conceituado
comerciante da nOSSa praça e da
sr_a D. Maria Pereira da Siva,
cem o sr. José Manuel Eusébio,
filho do, sr. Manuel Dourado de

� :: ,'
..
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sp complexo: o económli::o.

,

'O exame é sempre um pasao
grav-e n� vida de'um- estudante e,

maJ� p1.J.Ildorioroso, ma:is descen­
traido, todos elea se apresentam
v.as provas, cem profundas apre­
ensões.

. '., px¡l.lá ::.� --P9Il.tqs sej�)l!. �labo­
rados de forma a permitirem
uma fâcil assimilação e, conse­

quentemente ¡;nelhor execução de
provas., e" tUaior quantidade de
aprovações.

. ,

/

EXAMES Â, PORTA."

Começou a época das preo"
cupações ecdas dores de barriga.
Preocupações para os pais que
vêem' com inquietação prestes
a perder-se QU a' recuperar-se
todo o cabedal gispen9.idp �)l!��-,
tP. e ano., sabe Deus com que di­
ficuldade alguns deles.
Na vida da'gente que vive com

fracos salârios -,ou.· v.encimentos,
daqueles. que :têm de apertar

.

mais 'um furo no. cinto, evitar
a comp,ra de. um fáto oU vestido,
poupar um par de sapatos até
estarem rotos e.cambados, o re­

sultado. escolar ¡le um ano do fi­
lho ou filha, representa"como que
um meálheiro que se partiu e

não tinha nada dentro. Se o ano

se salva é como�ue uma recupe­
ração de todos os sacrificios uma

conjp'ensação 'dé todas � priva­
ções passadas ...
Para os alunos; para aqueles

que compreendem ou pressentem
o sacrificio dos pais, à. inquieta­
ção é grande," <t estado' psiquice
sente inais o pês,o deste pondero-

A preencher a vaga deixa­
da pelo sr. Tenente Manuel

Joaquim Guerreiro, foi coloca­
do como Delegado Marítimo
em Quarteira o sr. 2.° Tenente
António de Almeida e Silva ..

Apresentamos ao novo De­

legado Marítimo os nossos

cumprimentos de boas vindas
e formulamos votos de feliz

desempenho das suas funções.

()1IIIIIl() IJ 1IIIIIlllillIE llrIl·()
Major António Al­
berto C. Cavaco

EXPLORAÇAO AGRO - ?ECUA;
RIA NA QUINTA DE QUAR-
TEIRA

'

e a XXVIII volta a' Portugal em Bicicleta
Em recente «Ordem do Exér-

. cito» foi promovido ao seu actual

posto o nosso prezado conterrâ­

neo, estimado amigo e dedicado
assinante sr. Major António Al­
berto Carrilho Cavaco, oficial do
Estado Maio.r, que actualmente
·se encontra em missão de sobe­
rania na nossa provincia de Mo- .

çambique.
,Endereçamos-lhe os nossos pa­

rabens e formulamos votos pelo
prosseguimento da sua jã bri­
lhante carreira de brioso mildtar.

Conêluidos os estudos para o
. -integrar ap_r.oveitamento da Quin­
ta de Quarteira, dentro dos
objectivos da Empresa que a

co.mprou, a «Lusotun, parece
que se vai entrar numa fase

ptâtica e intensa de aproveita­
mento de cultúras.
A direcção técnica: da execu­

ção dos trabalhos, foi confiada a

um técnico que durante muitos

(Contt"nuação na s.� página)

os favores da, Associação. dé ci­
clismo de .Faro a qual o brindou
com uma :q¡ulta de 5 contos pelo_
que se passou em Loulé, na Volta
ao Algarve de triste, memória ...
:e

.

de salientar que os dirigentes
do hostlHzado clube pedir:am
aos justiceiros associativos que
não trouxess.em a Loulé a cara­

vana, temen'do' reacções pelas
quais sé não. podiam responsa­
bilizar!
Enquanto isso, Tenazinha cor­

rendo na'Volta a S. PaUlo (Bra­
sU) jâ venceu uma etaPa e en-

, vergou a camisola amarela. Pre­

sentemente, com 'Corvo e Pâs­
COa - o actuai lideI' - mantêm
bem. vivo o prestigio do ciclismo
Dacional em geral e algarvio em.
particular. ,-

,

Dado que o estãgio dos ciclis­
tM do «Louletano:., representa
um encargo que tem tanto .de'dis-·
pendioso como de necessãrio, a

Direcção do Clube carece da aju­
da de todos os louletanos que de­

sejem, um bom comportamento
dos ¡¡¡eW! representantes na Volta
a Portugal.
Para fazer face a essas des­

pezas iniciou jâ a recolha de do­
Ilativos e .sugeriu-nos que tam­
bém os a.ceitáBsemos na redacção
de «A Voz de LoUlé,.

O Louletano D. Clube vai ,co­
locar' ent estãgio es seus ciclistas

que, dentro de um mês, enver­

gando as camisolas rubro-bran­

cas, participarão na Volta a Por­

tugal em �cicleta.
Visam os seW! dirigentes con­

seguir a melhor preparação para
os ciclistas, a fim de prevenirem
�sucessos passadoll e, oxalâ, re­
petir os feitos cujo brilho a¿1nda
se manfém vivo lÍo espirito de
todOS.

r .

Para -issO contam com a boa
vorí.tade dos louletanos e simpa­
tizantes dada_ a magreza da �
ceita ordinâria que se cifra nas

cotas de 150 sócios que pagam
1(}$00 por mês ...
A Direcção ap.ela por isso

veem'entemente para a boa von­

tade doa ámigos. Estã em causa;

afinal, o único clube desportivo
da nossa vila, que não merece'

IIIOBiLIA
VENDE-SE, por preço mui­
to acessível, uma mobília de
casa de jantar.
Nesta redacção se informa: . � -./ .

��------�---�------
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Saúda�ção amiga1!
Por ter sido forçosamente curta a minha es­

tada em Loulé, não me foi possível apresentar
cUmpriínentos a todas as pessoas amigas e,de mi­
nhas relações. Por isso faço-o por intermédio de
«A Voz de Loulé» e peco desculpa da falta invo-

I

luntàriamente cometida, ao mesmo tempo que
apresento as minhás despedidas e ofereço os meus

préstimos em Valência (Venezuela).
Álvaro Clemente da Luz

. .

------------------ ..

PRECADO
PRECISA-SE

Com carta de condução. el alguns co­

nhecimentos comerciais e boa apre­
sentação ..

Ordenado e comissão.

Respo�ta a este jornal, ao n.O 25.
PERDEU-SE um relógio de
senhora.

.
.

Gratifica-se quem o entre�
gar na redacção deste jornal.�-------�-----_.


